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Não te deixes destruir… 
Ajuntando novas pedras 
e construindo novos poemas. 
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Remove pedras e planta roseiras e faz doces. 
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Esta fonte é para uso de todos os sedentos. 
Toma a tua parte. 
Vem a estas páginas 
e não entraves seu uso 
aos que têm sede.  
CORALINA, 1997, p.145  

 

 



 
 

RESUMO 

 
Esta tese busca compreender a relação existente entre o emprego de vírgula 
considerado “erro”, conforme gramática normativa, e os efeitos de sentidos percebidos 
por meio desses empregos em enunciados escritos produzidos em ambiente escolar. 
Para tanto, este trabalho objetivou investigar as possíveis relações entre sentidos do 
enunciado escrito e o emprego não-convencional de vírgula por meio de análises 
qualitativas desse tipo de uso de vírgula. O corpus desta pesquisa conta com vinte 
textos de dez alunos em processo de escolarização no final do Ensino Fundamental 
e no início do Ensino Médio em uma escola situada no interior de São Paulo e outra 
no interior do Acre, respectivamente. Fez-se tanto a descrição dos textos que 
compõem o corpus desta pesquisa como dos contextos de produção desses. 
Posteriormente, levantou-se os usos de vírgula nos textos classificando-os, 
sintaticamente, conforme prescrição da norma vigente, como convencionais ou não-
convencionais. Entre estes últimos, foram observados usos desta pontuação tomados 
como “erros” na gramática prescritiva, por exemplo: emprego de vírgula entre sujeito 
e predicado, nome e complemento, verbo e complemento etc. Os dados de uso não-
convencional passaram por análise lógico/semântica para averiguar as possíveis 
relações dessa natureza indiciadas por meio dos usos de vírgula pesquisados. A 
escolha metodológica em analisar os usos não-convencionais de vírgula justifica-se 
por possibilitarem a recuperação de processos linguísticos operados na enunciação. 
Propôs-se, teoricamente, neste trabalho, que a vírgula seja percebida como indício de 
operações de seleção e organização da língua realizados pelo locutor no ato da 
enunciação com fim de comunicar sentidos. Interpretamos os dados considerando a 
diferença existente entre dois processos distintos que envolvem a escrita: o ato de 
escrever e o ato de ler. O quadro teórico que subsidia este trabalho parte de 
discussões sobre heterogeneidade da escrita, emprego de vírgula, relação entre 
vírgula e prosódia, ritmo da escrita e enunciação. A análise dos dados possibilitou a 
compreensão de que (i) a orientação sintática não dá conta dos usos efetivos de 
vírgula, (ii) os usos de vírgula, nos textos estudados, mais indiciam relações entre as 
partes do discurso que as segmenta, (iii) os usos de vírgula considerados como “erros” 
na gramática prescritiva se justificam pelos efeitos de sentido que indiciam, (iv) a 
assunção de que o uso da vírgula bem como seu ensino considere, para além da 
organização sintática que ele indicia, os sentidos requeridos na enunciação. Este 
trabalho se justifica, portanto, pela dificuldade generalizada no emprego de vírgula 
que atenda a norma padrão, pelo número reduzido de pesquisas que abordem esta 
temática e, por fornecer subsídios tanto para o emprego de vírgula, quanto para o seu 
ensino.  

Palavras-chave: Uso de vírgula. Prosódia. Ritmo da escrita. Efeitos de sentidos. 
Enunciação-Enunciado. 
 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 
 

This thesis arose from the need to identify and understand reasons why students 

present difficulties in using a comma in a recurring manner. To identify and understand 

these reasons, this study objectived to investigate the unconventional use of comma 

in texts of students in the process of schooling at the end of Elementary School and in 

beginning High School. We consider that the function of the school is to contribute to 

the student reaching the standard norm in order to manipulate his writing in a conscious 

way that the arrangements made in writing produce several meanings depending on, 

among other aspects, the use of the comma. In order to achieve this objective, we 

have researched what is recommended in the official national and state education 

documents for the conventional use of the comma, and we are confronted with 

occurrences of comma in the texts of students of the last year of Elementary School in 

the State of São Paulo and texts by students of the first year of High School in the 

State of Acre, Brazil. After surveying the conventional and unconventional uses of the 

comma, we relate these uses with genres requested to produce the texts and seek to 

establish relations with the conditions of written production, based on indications that 

answer our questions. In order to interpret the data, we start from the theoretical 

framework about one of the types of literacy, the school, because they are 

institutionalized reading and writing practices that constitute as a right and obligation 

to all brazilian citizens. Within the school literacy we chose the unconventional use of 

comma to observe the comma uses considered "errors" in the school so that we can, 

through the index paradigm, find clues about the writing process that lead us to 

understand these processes assuming that writing is heterogeneous. In this 

heterogeneity, orality and writing are imbricated by constitution and not by 

"contamination". The results showed that students, both Paulista and Acreanos, use 

unconventional comma in most of the uses, but also the data revealed that students 

are aware of the syntactic limits and the misapplications of comma are directly related 

to the prosody of the language that refers us to speech, therefore, to the rhythm, 

present, both in temporal speech and in writing in spatial form. In particular, we 

understand that the unconventional uses of the comma are directly linked to the 

meaning of the text. In analyzing different genres of students from contexts of 

geographically, economically and culturally different life we perceive there are 

regularities in the unconventional use of the comma that exceed all these limits and 

leave indications that uses like this are not privileges of Acreanos or Paulista students. 

When we study the comma uses that are outside the convention in texts of different 

genres of students from São Paulo and Acre, we believe we can contribute to a better 

understanding of these uses and subsidize forms of teaching / learning of punctuation 

that meet the conventions and promote the insertion of the subject in legitimate 

practices legitimized by the school. 

Keywords: comma use; school literacy; orality / writing; prosody; pace of writing. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na prática docente, especialmente em disciplinas na área de Língua 

Portuguesa, é comum a atividade de produção textual por considerar que a língua 

materna só pode vir a cumprir, de forma mais abrangente, seu papel social, em uma 

sociedade grafocêntrica como a nossa, à medida em que os sujeitos conseguem 

manipular a norma padrão1, com propriedade, em variadas situações de comunicação 

nas suas diferentes formas de enunciação, das quais, elegemos como base na 

pesquisa, a escrita. 

Em textos produzidos por discentes pode ser observada a presença 

recorrente de vários registros de uso de vírgula considerados inadequados ao que é 

prescrito na norma padrão. O uso de vírgulas de forma não-convencional nos chamou 

a atenção (e não só a mim, na minha prática docente mas, também no discurso de 

colegas professores ao reclamarem da dificuldade que os alunos têm com produção 

escrita) visto que, ao final do ensino fundamental, essas marcas não deveriam mais 

aparecer ou, ao menos, não de forma tão recorrente e explícita, como pode ser 

percebido, a seguir, em trecho de texto com o tema “Meio Ambiente” produzido por 

um aluno no início do primeiro ano do Ensino Médio em instituição de ensino pública 

federal na cidade de Cruzeiro do Sul – AC: 

 

As pessoas vêm perdendo a consciência das coisas, que causam para 
o meio ambiente cada vez mais afetando destruindo causando 
grandes explosões na atmosfera. Vem perdendo a consciência das 
coisas que afetam,   nosso meio. Tudo que o meio ambiente tem 
enfrentado, derrubadas, queimações, poluições, etc. A população, tem 
apenas capacidade de saber que não é legal, jogar lixos nos rios no 
meio da rua e em outros, locais inapropriados. (Arquivo cedido)2  

 

O recorte de texto apresentado mostra que o escrevente faz uso de vírgulas 

onde, convencionalmente (Bechara (2009), Cegalla (2005), Cunha e Cintra (2008) e 

                                                             
1 Por norma padrão, entendo como modelo ou variedade linguística, politicamente escolhida como padrão a ser 
ensinado na escola institucionalizada e usada para fins de comunicação formal. Recuso os termos “tradição” ou 
“tradicional” que se refira a este modelo por considerar que muitas das críticas feitas a ele, ainda que válidas, 
usam os termos “tradicional” e “tradição” de forma pejorativa de maneira que a crítica reside mais no fato de 
ser tradicional do que nos modelos em si. 
2 A professora da escola em que foram coletados os textos, cedeu, previamente, recortes de textos produzidos 
pelos alunos para exemplificar a forma como alguns alunos pontuam. Não foi disponibilizado o texto inteiro para 
manter em sigilo a identidade do aluno. 
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outros), não deveriam existir como entre o nome e seu complemento, entre sujeito e 

predicado, troca de dois-pontos por vírgula, e ainda deixa de pontuar com vírgula em 

outros momentos do texto. 

Textos como esse, como dito anteriormente, têm sido comuns na produção 

textual de alunos3 aos quais os professores têm acesso diariamente e esses 

fenômenos têm causado estranhamento entre os professores e levado a rotular os 

discentes como incapazes de seguir, com êxito, o processo de ensino/aprendizagem, 

reafirmando o discurso do déficit4 o qual é tão recorrente no meio educacional. 

Conforme Junkes (1995), alunos e até professores se ressentem do fato de 

não saberem empregar a pontuação devida e os professores têm às mãos apenas 

regras difusas que flutuam nas acepções de autores de gramáticas normativas. Essa 

reclamação generalizada nos faz questionar a eficácia do ensino de vírgula baseado 

em regras sintáticas. Isso nos leva a uma indagação prévia: O que se pode esperar 

de alunos ao final do Ensino Fundamental quanto ao emprego de vírgula na produção 

textual?  

Um dos documentos oficiais que norteiam a educação no Brasil, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais5, dá a entender que é possível esperar que ao final 

do Ensino Fundamental o aluno consiga empregar a pontuação com mais facilidade e 

sem muitos desvios, atendendo as orientações para a norma padrão. 

Considerando que é viável esperar que alunos neste recorte de tempo da 

formação escolar empreguem vírgula de acordo com a norma padrão, então surgem 

os questionamentos: a) quais motivações levam o escrevente aos usos não-

convencionais da vírgula? E, ainda, qual ou quais relações podem existir entre os usos 

não-convencionais e os sentidos produzidos por esses usos?  

À primeira resposta, encontramos pistas no trabalho de Soncin (2014). Ao se 

ater aos estudos dos usos não-convencionais da vírgula nos anos finais do Ensino 

                                                             
3 Os termos “aluno” e “escrevente” são utilizados nesta tese referindo-me a um sujeito inserido no processo de 
ensino/aprendizagem institucional que não é um mero receptor de conhecimentos. Parto do pressuposto de que 
ele é um sujeito capaz de aprender, produzir e recriar o que aprende, ou seja, não é um mero espectador no 
processo, mas parte essencial e criativa dele. Logo, no processo de escrita ele é um sujeito enunciador e não um 
mero reprodutor daquilo que aprender. Ver Benveniste (1989) em Aparelho formal da enunciação. 
4 A noção de déficit escolar está, na maioria das vezes, relacionada a doenças mentais, emocionais e físicas que 
podem levar, segundo esta concepção, o aluno a um atraso no rendimento em relação aos seus pares.  
5 Para esta pesquisa, acessamos dados e informações sobre a segunda fase do ensino fundamental pois, o público 
selecionado para análise é respectivamente de oitava série (nono ano), para os textos de São José do Rio Preto 
e de início do Ensino Médio, para os do Acre. Para estes últimos, nem os dados educacionais desta fase, nas 
orientações oficiais de ensino para ela são representativos deste público pois, à época, eram ingressantes no 
curso. 
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Fundamental, a autora afirma que esse emprego está relacionado à prosódia da 

língua, fato que leva o aluno a recorrer à entoação da fala para marcar as pausas de 

uma oração com a vírgula. Posto isso, a autora comprova, com dados quantitativos e 

qualitativos, que os usos de vírgula considerados como “erros” na gramática 

prescritiva, nada mais são do que Corrêa (1997) chama de “heterogeneidade da 

escrita” na medida em que postula que fala e escrita estão imbricadas 

constitutivamente. Essa afirmação se relaciona com esta tese ao postularmos que o 

emprego não-convencional de vírgula indicia a relação da escrita com a fala. 

Dito isto, a proposta deste trabalho é o estudo de empregos não-

convencionais de vírgula registrados em diferentes textos (8ª série do Ensino 

Fundamental e 1º ano do Ensino Médio). Partimos da suposição de que os dados6 de 

textos escritos de São Paulo e do Acre subsidiariam a tarefa de compreender melhor 

os diferentes usos deste sinal de pontuação presentes nos textos dos alunos. 

Entendemos que esses usos indiciam um ponto importante para a pesquisa: a 

produção de sentidos percebidas por meio do emprego não-convencional da vírgula 

aponta para os sentidos do enunciado e são por este mobilizados. 

Posto isso, levantamos como pergunta central para a pesquisa a questão: (1) 

Quais efeitos de sentidos podem ser recuperados por meio do emprego não-

convencional de vírgula? E as perguntas secundárias: a) De que forma o escrevente, 

no final do Ensino Fundamental II e no início do Ensino Médio, emprega a vírgula em 

seus textos? (b) Que relação há, nos textos, entre o uso não-convencional da vírgula 

e a produção de sentido?  

Depois de levantados os questionamentos, alçamos a hipótese de que o 

escrevente do final do Ensino Fundamental e do início do Ensino Médio emprega a 

vírgula de forma não-convencional motivado por sentidos a serem impressos no 

enunciado. 

Para tentar confirmar ou refutar a hipótese inicial, tomamos como objetos de 

análise os usos não-convencionais de vírgulas em presença nos textos produzidos 

por alunos do Ensino Fundamental no nono ano (antiga 8ª série) de uma escola no 

interior de São Paulo e textos de alunos do primeiro ano do Ensino Médio Técnico em 

Meio Ambiente ofertado pelo Instituto Federal do Acre – Campus Cruzeiro do Sul – 

Acre. 

                                                             
6 Os dados e material de estudo serão explicitados mais à frente. 
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Resumindo, à luz do quadro teórico sobre heterogeneidade da escrita 

(CORRÊA, 2004), emprego de vírgula (DAHLET, 2006), relação entre vírgula e 

prosódia (SONCIN, 2014; SONCIN & TENANI, 2015) ritmo da escrita (CHACON, 

1998) e enunciação (BENVENISTE, 1989), elencamos como objetivo geral deste 

trabalho a investigação do emprego não-convencional da vírgula e sua relação com a 

produção de sentidos em textos de escreventes em processo de escolarização no final 

do Ensino Fundamental e no início do Ensino Médio. Para alcançar o objetivo geral, 

traçamos os seguintes objetivos específicos: a) analisar, nos textos dos alunos, os 

usos de vírgula considerados não-convencionais pela gramática normativa para 

verificar a tendência destes usos; b) recuperar possíveis atos de enunciação por meio 

das escolhas linguísticas que se referem ao emprego de vírgula realizadas pelos 

escreventes; e c) relacionar os usos não-convencionais da vírgula com os sentidos 

evidenciados por esses usos nos enunciados que compõem o corpus desta pesquisa. 

A relevância desta pesquisa se assenta em três pontos principais: 1) a 

observação e distinção do emprego da vírgula sob dois movimentos diferentes: a do 

sujeito que escreve e a do sujeito que lê, já que, como veremos, as orientações para 

o emprego da vírgula são baseadas no leitor; 2) a compreensão de que o que é

considerado “erro” na instituição escolar é uma escolha do ato da enunciação e pode 

tornar-se um terreno fértil para a observação dos processos de escrita; 3) fornecer 

subsídios para o emprego e ensino da vírgula na medida em que propomos que seu 

uso/ensino considere, em primeiro lugar, os sentidos indiciados por meio do seu 

emprego. 

A escolha por observar os usos não-convencionais de vírgula e não os 

convencionais se dá, também, pelo que nos aponta Benveniste (1989) dando conta 

de que “as condições de emprego das formas [da língua] não são (...) idênticas às 

condições de emprego da língua” (p. 81). Trocando em miúdos, Benveniste nos alerta 

que o que se tem teorizado e prescrito sobre uso da língua são contribuições 

importantes, mas não dão conta das possibilidades de uso real da língua. Dahlet 

(2006), discorrendo sobre pontuação, confirma a concepção de Benveniste ao afirmar 

que “em última análise, pouquíssimos sinais de pontuação ficam regidos pela norma 

enquanto a maioria decorre da intenção de comunicação ou da interação estabelecida 

entre quem escreve e quem lê” (p. 24). Desta acepção, decorre a necessidade de, 

neste trabalho, peneirar os dados pela trama da sintaxe, ver que o que passa na 

peneira são os usos convencionais para depois centrar nossos esforços nos usos que 
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não passaram nesta trama para, com as lentes do ato da enunciação, compreender 

esses usos. 

Sem mais, por enquanto, passaremos a tecer a fundamentação teórica que 

norteia este trabalho. No primeiro capítulo, ater-nos-emos à compreensão de como o 

uso da vírgula é percebido neste trabalho e a forma como se dará a entrada para o 

nosso objeto de pesquisa, observando a relação da vírgula com os sentidos. 

No segundo capítulo, faremos a descrição do material, explicitaremos a forma 

como foram levantados os textos, condições de produção e possíveis relações entre 

o contexto da escola de São José do Rio Preto7-SP e da escola de Cruzeiro do Sul8-

AC e as decisões metodológicas que tomamos para a construção do objeto. 

No terceiro capítulo, faremos a análise dos dados considerando o suporte 

teórico que acionamos. Iniciaremos com a análise dos dados pelo viés sintático, 

seguiremos com uma análise lógico/semântica para, só então, procedermos com 

análise que busque os efeitos de sentido produzidos pelo emprego não-convencional 

da vírgula. 

No quarto e último capítulo, faremos as considerações finais sobre a pesquisa 

relacionando seus resultados e possíveis encaminhamentos futuros. 

7 Doravante SJRP. 
8 Doravante CZS. 
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